
Soseky Natsume 

cido. Pensei, no meu íntimo, que Andrea del Sarto era impossível nesse caso. 

Entretanto, tinha que admirar o seu fervor. Eu queria permanecer imóvel na 

medida do possível, mas sentia vontade de urinar. Os músculos do meu corpo se 

remexiam. Não podia prorrogar nem mais um minuto, e, inevitavelmente, co- 

meti a descortesia de estender minhas patas dianteiras, abaixar a cabeça e dar um 

enorme bocejo. Nessas condições, não adiantava mais continuar quieto. Como O 

plano do meu dono havia sido frustrado, aproveitei a ocasião e fui andando em 

direção aos fundos para urinar. De dentro da sala, ele gritou: “Seu idiota!” numa 

voz que misturava decepção e ira. Costuma xingar os outros chamando de idio- 

ta. Compreendo que não conhece outra maneira de maldizer, mas acho falta de 

educação chamar outros de idiota, desconsiderando que eu tinha suportado até 

aquele momento. Mesmo assim, eu poderia tolerar alguns insultos caso ele fizes- 

se uma cara simpática quando eu ficava sobre as suas costas; mas ele não fazia 

nada de especialmente bom para mim, € só porque me levantei para urinar, me 

chamaou de idiota; era demais. Os seres humanos tendem a ser prepotentes, 

sobre-valorizando suas capacidades. Enquanto não aparecer alguém um pouco 

mais forte que os seres humanos para maltratá-los, essa prepotência não há de se 

acabar. 

  

(Título original: Wagahai wa neko de aru; 1905) 
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O gato montês e as castanhas 
Kenji Miyazawa 

Tradução: Ferdinando Woicickoski* * 

No entardecer de um sábado chegou na casa de Ichiro um estranho cartão 

postal: 

“Senhor Ichiro Kaneta, dia 19 do mês nove. Espero que esteja tudo bem com 
você. Amanhã, como vai ser realizado um julgamento trabalhoso, venha por 
favor. Por favor não traga armas de fogo. 

Atenciosamente, 

Gato Montês” 

Era tal o conteúdo desta carta. As letras estavam todas mal escritas, tortas, e 

a tinta estava seca como se tivesse estado grudada nos dedos. Mesmo assim, 

Ichiro ficou contentíssimo. Com cuidado, guardou o cartão postal na pasta da 

escola e ficou pulando na frente de casa de tão contente. 

Até depois de se deitar na cama ficou pensando sobre o tal julgamento traba- 
lhoso, imaginando o rosto do gato montês miando. Ficou acordado até tarde. 
Quando Ichiro despertou, já estava tudo claro. Ao sair da casa, viu as montanhas 

erguidas soberbamente à sua frente como se tivesse surgido agora mesmo, se 
enfileirando embaixo do céu anil. 

Ichiro fez a refeição apressadamente e foi andando pela estrada que margeava 

o rio em direção à nascente. Quando o vento cristalino soprou, uma castanheira 

derrubou suas castanhas ruidosamente. 

Ichiro olhou para a árvore e perguntou: 

- Castanheira, castanheira, o gato montês não passou por aqui? 

A castanheira ficou um pouco mais silenciosa e respondeu: 

- Ah, o gato montês? Ele passou hoje cedo numa carroça, voando em direção 

à leste. 

- Se foi para o leste, é para lá que eu vou. Estranho... Então, vou 

Segui-lo andando. Obrigado castanheira. 
A castanheira, sem responder, voltou a derrubar as castanhas. Ichiro andou 

mais um pouco e chegou até a Cascata do Flautista. Ela é chamada por esse nome 
porque mais ou menos no meio do penhasco de uma rocha alva existe um 

pequeno buraco do qual sai água que faz um som parecido com o de uma flauta. 

A água forma uma cascata e cai no vale. 
Ichiro ficou de frente para a cascata e gritou: 
- Ei, ei, Flautista, o gato montês não passou por aqui? 

* Bacharelando em Letras - UFRGS / Habilitação Tradutor — Português e Japonês 
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A cascata respondeu num assobio. 

- O gato montês passou agora há pouco voando numa carroça em direção ao 

oeste. É 
, 

- Estranho. Oeste é a direção da minha casa. Mesmo assim, eu vou andar um 

pouco mais. Obrigado flautista. 

A cascata continuou tocando flauta como antes. . 

Ichiro andou mais um pouco. Abaixo de uma faia havia vários cogumelos brancos, 

formando uma estranha banda de música. Ichiro se agachoue perguntou: 

- Ei, cogumelos, o gato montês não passou por aqui? 

Então os cogumelos responderam: 

- O gato montês, hoje de manhã cedo, passou voando numa carroça em 

direção ao sul. 

Ichiro ficou perplexo. 

- Se for para o sulé o meio daquela montanha. Estranho. Bem, vou andar 

mais um pouco. Obrigado cogumelos. 

Todos os cogumelos pareciam ocupados, tamborilando, e continuaram to- 

cando aquela estranha banda de música. Ichiro andou mais um pouco. Então 

encontrou um esquilo saltando de galho em galho em uma nogueira. Ichiro em 

seguida fez um sinal com a mão, parou € perguntou: 

- Ei, esquilo, o gato montês passou por aqui? 

Então o esquilo, do alto da árvore, levando a mão acima dos olhos e olhando 

Ichiro, respondeu: 

- Se é o gato montês, essa manhã, quando ainda estava escuro, ele passou em 

direção ao sul voando numa carroça. 

- Estranho, já estou indo em direção ao sul há tempo e essa é a segunda vez 

que me dizem isso. Mesmo assim vou andar mais um pouco para ver o que 

acontece. Obrigado esquilo. 

O esquilo já tinha ido embora. O galho mais alto da nogueira tremeu, e por 

alguns instantes o galho da faia ao lado reluziu. 

Depois de Ichiro andar mais um pouco, à estrada que acompanhava o rio se 

estreitou e sumiu. Então, a leste do rio, na direção de um bosque de teixos negros, 

havia uma outra estrada estreita. Ichiro subiu por esta estrada. 

Os galhos de teixo sobrepostos fechavam o céu escurecendo tudo e a estrada 

tornou-se uma lomba muito íngrime. Ichiro ficou com o rosto vermelho, pin- 

gando suor, enquanto subia a lomba. De repente tudo ficou claro e Ichiro sentiu 

uma agulhada nos olhos. Ali, havia uma clareira cercada por um imponente 

bosque de teixos cor de oliva formando um belo campo dourado onde a grama 

tremulava com o vento. 

Bem no meio desse campo, um homem baixo e de forma estranha, calado e 

com os joelhos dobrados, segurando um chicote de couro, O olhava. Ichiro foi se 

aproximando aos poucos, e se estancou, espantado. Esse homem era caolho. O 

olho que não enxergava era branco e se contraía. Ele vestia algo estranho, pareci- 
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do com um paletó ou hanten! . Além de tudo, os pés eram curvados como os de 
um prt at esses pés tinham a forma de espátulas de servir arroz 

pesar de Ichiro ter uma sensação ruim, se acalm i ; ou na medida í a ; do possível e 

- Você não viu o gato montês? 

Entã i tão O homem, olhando de soslaio para o rosto de Ichiro, abriu a boca e 
rindo maliciosamente disse: 

- O senhor G i RE or Gato Montês logo vai regressar para cá. Você deve ser o senhor 

Ichiro se assustou, recuou um passo e disse: 

- É, eu sou Ichiro. Mas por que você sabe isso? 

Então aquele homem estranho acabou rindo ainda mais 

- Então você leu o cartão postal, não? 

- Eu vi, por isso eu vim. 

; se es ao ruim. - Disse o homem olhando triste para baixo. 

- Aquele texto estava muito bom. 

O homem ficou contente, com a respiração ofegante, ficou vermelho até o 
entorno da orelha, abriu a gola da roupa e abanando o corpo perguntou: 

- Aquela caligrafia também estava bem boa? ii 
Ichiro, sem pensar, começou a rir e respondeu. 

- Bem boa. Nem alguém da 5º série escreveria algo daquele jeito 
Então o homem, de repente, fez novamente uma cara feia. 

- Essa tal quinta série é a quinta série do ensino fundamental? 

Era uma voz tão sem força e melancólica. Por isso Ichiro se apressou em dizer. 

- Não, quinto ano universitário. 

Es nene alegrou novamente, e como se todo o rosto fosse uma 

- Fui eu que escrevi aquele cartão postal. 

Ichiro resistiu à vontade de rir e perguntou: 
- Mas quem é você? 

O homem ficou sério subitamente e disse: 

- Eu sou o cocheiro do senhor Gato Montês. 
Naquele momento o vento soprou forte, o gramado ondulou e o cocheiro 

imediatamente fez uma cerimoniosa reverência. Ichiro achou estranho, se virou e 
viu logo ali o gato montês, vestindo algo parecido com um jinbaori? amarelo 
com os olhos verdes bem arregalados. 

  

y E 
) Fo espécie de guarda-pó de estilo antigo usado no trabalho ou nas lojas 
Jinbaori - traje usado pelos generais japoneses por cima das outras roupas. 
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Ichiro achou que as orelha do gato montês eram pontudas. De súbito o gato 

fez uma reverência. Ichiro também fez uma respeitosa saudação. 

- Olá, bom dia, obrigado pelo cartão postal de ontem. 

O gato montês puxou os bigodes, estufou a barriga e disse. 

- bom dia, seja bem vindo. Na verdade eu tive problemas com o julgamento 

e pensei em ouvir a sua opinião. Bem, fique a vontade e descanse. Logo virão as 

castanhas. Se bem que todos os anos eu sofro com esse julgamento. 

O gato montês tirou do bolso uma caixa de charutos, pegou um para si e 

ofereceu outro a Ichiro: 

- Aceita? 

Ichiro ficou surpreso e disse que não. 

O gato montês sorriu magnanimamente e observou: - 

- Você ainda é muito jovem. 

Riscou o fósforo, intencionalmente torceu a cara € soltou uma fumaça azul. O 

cocheiro do gato selvagem estava parado em pé, em posição de sentido mas 

lágrimas rolavam de seus olhos e parecia que estava tentando resistir à vontade 

de fumar. 
Naquele momento Ichiro ouviu um som parecido com o de sal estalando 

vindo de perto dos seus pés. Se assustou, se agachou e olhou. No meio da grama, 

aqui e ali, havia coisas redondas e douradas brilhando intensamente. Ele olhou 

bem e viu castanhas que usavam calças vermelhas que se somava o número que 

vinha a ser mais de 300. Todas diziam alguma coisa, formando um zumbido. 

O gato montês atirou o charuto longe e ordenou ao cocheiro: 

- Ah, vieram. Eles vêm como formigas. Ei, toque logo o sino. Como hoje está 

batendo bastante sol neste local, corte a grama dali. 

O cocheiro, também muito apressado, tirou uma grande foice da cintura e 

ceifou a grama em frente ao gato montês. Ali, dos quatro cantos da grama, 

surgiram as castanhas falando e fazendo zunido. O cocheiro, então, badalou o 

sino. O barulho ecoou pelo bosque de teixos e as castanhas douradas ficaram um 

pouco mais quietas. Quando viu isso, o gato montês já vestia uma jinbaori 

comprida e preta de linho e estava suntuosamente sentado em frente às casta- 

nhas. Ichiro achou que era como uma caricatura de pessoas peregrinando ao 

grande Buda de Nara. 

O cocheiro estalou o chicote umas duas ou três vezes. O céu estava anil trans- 

parente e as castanhas brilhando ficavam realmente bonitas. O gato montês 

demonstrou um pouco de preocupação, mas mesmo assim disse, impondo arti- 

ficialmente sua autoridade: 

- Hoje já é o terceiro dia do julgamento, que tal chegarmos a um acordo? 

Todas as castanhas gritaram: 

- Não, de jeito nenhum. Não importa o que digam, aquele que tem a cabeça 

pontuda é o mais proeminente. E eu sou o que tem a cabeça mais pontuda. 

- Não, está errado. Proeminente é ser redondo. E o mais redondo sou eu. 
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- Ser grande. Ser grande é que é proeminente. E como eu sou o maior, eu é que 

sou proeminente. 
E Não, não é. Eu sou muito maior. O juiz não disse isso ontem mesmo? 

- Não é isso não. É a altura. É ser alto. 
- Quem é bom no jogo de empurra-empurra. Vamos decidir no jogo de 

empurra-empurra. 
Todos zumbiam como um ninho de marimbondos que foi cutucado, e não se 

podia entender nada. 

Então o gato montês gritou: 

PER silêncio! Onde pensam que estão? Ordem, ordem. O cocheiro estalou 
o chicote e as castanhas finalmente silenciaram. O gato montês esticou e torceu os 

bigodes e disse: 

- Hoje já é o terceiro dia do julgamento, que tal chegarmos a um acordo? 
Todas as castanhas gritaram: 
- Não, de jeito nenhum. Não importa o que digam, aquele que tem a cabeça 

pontuda é o mais proeminente. 

- Não, está errado. Proeminente é ser redondo. 

- Não é não. É ser grande. 
Elas zumbiam, e não se podia entender nada. Então o gato selvagem gritou: 

- Fiquem quietos! Onde pensam que estão. Ordem, ordem. 

O cocheiro estalou o chicote e as castanhas finalmente silenciaram. O gato 

montês esticou e torceu os bigodes e disse: 

- Hoje já é o terceiro dia do julgamento, que tal chegarmos a um acordo? 
Todas as castanhas gritaram: 
- Não, de jeito nenhum. Não im i ! porta o que digam, aquele que 

pontuda que é... ; mei O 

Zumbiam. 

Então o gato montês gritou: 

- Façam silêncio! Onde pensam que estão. Ordem, ordem. 
O cocheiro estalou o chicote. E todas as castanhas finalmente silenciaram. 

O gato cochichou para Ichiro: 

- Esta é a situação. O que devo fazer? 

Ichiro respondeu dando uma risada. 

, - Então que tal dar esta sentença: “Entre os que estão aqui, aquele que é mais 
urro, desorganizado e relapso é o mais proeminente”. Eu ouvi esse texto num 

sermão. 

E O gato montês acenou a cabeça como que concordando e como se fosse 

guém importante, abriu a gola da roupa de linho, mostrou um pouco o jinbaori 
dourado e declarou às castanhas: 

- Tudo bem, tudo bem. Façam silêncio. Eu declaro que entre os que estão aqui 

o mais proeminente é aquele que é burro, desorgani anizado, relapso e 

cabeça achatada. i ara ap 
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As castanhas se calaram. Ficaram completamente caladas e se paralisaram. 

Então o gato montês secou o suor da testa com o bordado da roupa preta € 

segurou a mão de Ichiro. O cocheiro também se alegrou muito e fez o chicote soar 

umas 5 ou 6 vezes. 

O gato montês falou: 

- Muito obrigado. Muito obrigado por resolver esse julgamento horrível em 

um minuto e meio. A partir de agora, no meu tribunal, seja juiz honorário. Por 

favor, no futuro também poderia vir quando receber um cartão postal? Vou lhe 

recompensar cada vez que vier. 

- Eu aceito. Não preciso de recompensa 

- Não, por favor, aceite. Faz parte da minha personalidade. Então, a partir de 

agora, quando escrever um recado por cartão postal para senhor Ichiro Kaneta, 

vou determinar sempre este local como tribunal, certo? 

Ichiro disse: 

- Está bem, não se preocupe. 

Mas o gato montês ainda parecia querer dizer alguma coisa, torceu os bigo- 

des por um certo tempo, piscou os olhos e finalmente decidiu falar. 

- Além disso, quanto ao texto do cartão postal. Que tal escrever assim:”deve 

comparecer amanhã por existir uma tarefa”? 

Ichiro respondeu rindo. 

- É estranho. É melhor não fazer isso. 

O gato montês olhou para baixo, torceu os bigodes por um tempo como se 

tivesse arrependido de ter falado de um jeito ruim, mas finalmente desistiu e 

falou: 
- Então vamos deixar o texto como estava. Quanto a recompensa de hoje: 

você prefere cabeça de salmão salgada ou um sho? de castanha de ouro? 

- Prefiro as castanhas de ouro. 

O gato montês, como se achasse bom não ter sido o salmão, falou rapida- 

mente ao cocheiro. 

- Traga logo um sho de castanhas. Se não for suficiente para um sho, também 

traga as castanhas banhadas. Depressa. 

O cocheiro colocou as castanhas de antes num masu! , mediu e gritou. 

- tem exatamente um sho. 

O jinbaori do gato da montanha soou com o vento. Então o gato montês se 

esticou, fechou os olhos, deu um meio bocejo e disse. 

- Prepare logo a carroça. 

E foi trazida a carroça feita de um grande cogumelo branco. À ela estava 

eee 

3 Sho — volume equivalente a um 1,8 litros. 

4 Masu - caixa de madeira usada para medição de volumes. 
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atrelado um cavalo de forma estranha e cor de rato. 

is te levar de volta para casa, disse o gato montês. 

s dois embarcaram na carroça e o i cocheiro colocou dentro dela o m as 
as castanhas. am 

O e estalou. A carroça se afastou do gramado. Os arbustos e as árvores 
se sacudiam como se fossem fumaça. Ichiro olhava as castanhas de ouro en- 

ER o gato montês, com uma cara fingida, olhava para longe. 

Rupee o avanço da carroça, o brilho das castanhas foi enfraquecendo e 
ii pois transformaram-se em castanhas marrons comuns. Então, tanto o 

jinbaori dourado do gato montês, quanto o cocheiro e a carroça de cogumelo 

sumiram repentinamente e Ichiro encontrava-se em pé, segurando o masu com 
as castanhas, na frente de sua casa. 

E depois disso não recebeu mais cartões postais do gato montês. Ichiro, de vez 

em quando, pensa que deveria ter dito que bastava conter no cartão as palavras: 

deve comparecer”. 

Setembro de 1921. 
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